


O acompanhamento espiritual ocupa um lugar cada
vez mais importante no processo formativo, tanto na
vida religiosa quanto nos seminários diocesanos. A
formação, compreendida de maneira integral, busca
considerar a pessoa em sua totalidade, integrando
as dimensões humana, espiritual, pastoral e
intelectual. Nesse caminho, o acompanhamento
espiritual ajuda o formando a aprofundar sua
relação com o Senhor, favorecendo o crescimento
pessoal, a maturidade vocacional e o discernimento.



O acompanhamento espiritual está presente desde os primórdios da Igreja
como um caminho de exercício espiritual e de aproximação com Deus.
Desenvolveu-se inicialmente nos eremitérios e mosteiros do Oriente e do
Ocidente, permanecendo vivo ao longo dos séculos nas diversas escolas de
espiritualidade. Essa práxis cristã tem produzido frutos de santidade e
contribuído significativamente para a ação evangelizadora, chegando também
à formação para a vida sacerdotal e consagrada.

ITINERÁRIO 
HISTÓRICO 



Ao longo dessa tradição, destaca-se a relação mestre-
discípulo, entendida como um caminho de
aprendizagem, amadurecimento e discernimento. O
acompanhamento contempla as dimensões educativa,
sapiencial, mistagógica, social e, de modo transversal,
o discernimento, que constitui o coração desse
processo. Nesse caminho, Jesus Cristo permanece
como o Mestre por excelência: próximo e interpelador,
chama os discípulos à conversão, anuncia o Reino de
Deus e apresenta, por sua própria vida, o caminho da
santidade.



O ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL NO PROCESSO FORMATIVO A LUZ DO 
MAGISTÉRIO DA IGREJA

O Decreto Presbyterorum Ordinis apresenta a vida espiritual dos
sacerdotes a partir de diversos meios de união com Cristo,
destacando a Sagrada Escritura, a Eucaristia, o sacramento da
Penitência, o retiro espiritual e a direção espiritual. O documento
convida ao colóquio cotidiano com Cristo e recomenda que os
sacerdotes tenham a direção espiritual em grande apreço. Embora
não lhe dedique um destaque amplo, o Concílio a reconhece como
um importante caminho espiritual para o crescimento e o
amadurecimento daqueles que se encontram no processo
formativo.



O Decreto Perfectae Caritatis afirma que a renovação dos Institutos
depende sobretudo da formação de seus membros. Por isso,
destaca a importância de uma formação contínua, espiritual,
doutrinal e apostólica, confiada a pessoas devidamente preparadas.
Aos Superiores cabe uma responsabilidade particular na escolha e
preparação dos diretores, mestres de espírito e professores,
garantindo que aqueles que acompanham os formandos estejam
capacitados para essa missão. Nesse contexto, o acompanhamento
espiritual aparece ligado à experiência de Deus, ao amadurecimento
vocacional e à fidelidade ao carisma próprio de cada Instituto.



A Vita Consecrata apresenta a formação como um processo integral
que prepara a pessoa para a consagração total a Deus, no seguimento
de Cristo e a serviço da missão. Essa formação deve alcançar todas as
dimensões da pessoa — humana, cultural, espiritual e pastoral —
promovendo sua integração e amadurecimento. A Exortação destaca,
porém, que a vida espiritual deve ocupar o primeiro lugar, conduzindo a
pessoa consagrada a uma crescente configuração com Cristo e a uma
vida marcada pelo amor e pelo serviço. Nesse caminho, a formação
deve estar profundamente vinculada ao carisma e à espiritualidade
próprios de cada Instituto, orientando o itinerário pessoal para o
encontro com Deus e para a missão.



A Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis apresenta a formação
espiritual como caminho para alimentar a comunhão com Deus e com
os irmãos, tendo como centro a união pessoal com Cristo. Nesse
processo, a direção espiritual é apresentada como instrumento
privilegiado para o crescimento integral da pessoa, favorecendo o
discernimento, a revisão de vida e a integração das diversas dimensões
da formação. Para que produza seus frutos, o acompanhamento deve
acontecer de modo sistemático e regular, em uma relação marcada
pela liberdade, sinceridade, confiança e docilidade. Assim, o
acompanhamento espiritual torna-se um elemento importante para a
qualidade e a eficácia de todo o processo formativo.



O acompanhamento espiritual na vida consagrada deve considerar o
caminho próprio de cada pessoa, marcado pela contemplação,
perfeição, comunhão fraterna e missão. Nesse processo, o
acompanhante é chamado a ajudar o consagrado a crescer na
fidelidade à sua vocação e a viver o seguimento de Cristo segundo o
espírito do fundador e a herança espiritual do Instituto. Por isso, é
importante que o acompanhante conheça e compreenda o carisma
da Congregação, favorecendo um acompanhamento que integre a
experiência pessoal de Deus, a identidade carismática e o serviço à
missão.



Para o Papa Francisco, o acompanhamento espiritual é
importante sobretudo para o conhecimento de si e o
discernimento. O acompanhante não substitui Deus nem
realiza o caminho pela pessoa acompanhada; ele caminha ao
seu lado, ajudando-a a reconhecer o que se move em seu
coração, discernir a voz do Senhor e perceber aquilo que pode
estar impedindo seu crescimento. Por isso, o acompanhamento
exige uma relação de filiação e fraternidade espiritual, inserida
em uma comunidade que caminha, pois a vida espiritual não
deve ser vivida de forma isolada.



Na Carta Apostólica Uma Fidelidade que Gera Futuro, o Papa Leão
XIV apresenta a formação como um caminho de integração de toda
a pessoa, no qual nada de sua história ou humanidade deve ser
descartado, mas acolhido e transformado à luz do Evangelho. O
processo formativo deve favorecer o amadurecimento humano e
espiritual, desenvolvendo a capacidade de estabelecer relações
autênticas, aprender a amar como Jesus e tornar-se uma presença
que favoreça o encontro com Cristo. Assim, a formação integral
conduz a uma espiritualidade autêntica e prepara para um
testemunho coerente do seguimento do Bom Pastor.



Para o Pe. Berthier, a formação deve conduzir o religioso não
apenas ao conhecimento do espírito religioso, mas à
assimilação do espírito próprio do Instituto, de seu carisma,
tradição e missão. O processo formativo exige uma
preparação integral, sustentada pelo espírito de oração, pela
aquisição das virtudes e pelo estudo, tendo como horizonte a
vida e o ministério. A formação, compreendida como
verdadeiro apostolado, deve ajudar os formandos a crescer
não somente na instrução, mas também na virtude e na
santidade, tendo na Sagrada Família o ideal da perfeição
religiosa.



OBJETIVO DO ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL

O acompanhamento espiritual tem como objetivo
principal ajudar a pessoa a discernir os sinais da vontade
de Deus, reconhecendo as luzes e moções do Espírito e
distinguindo-as daquilo que pode afastá-la do caminho
do Evangelho. Por meio desse caminho, a pessoa é
conduzida a uma maior intimidade com Deus, ao
autoconhecimento e ao amadurecimento da própria
vocação à santidade. O acompanhamento deve
considerar também o carisma próprio da vocação e a
etapa formativa em que a pessoa se encontra.



O acompanhamento espiritual deve estar presente
desde o início do discernimento vocacional e ao longo
de todas as etapas da formação, como meio
privilegiado para favorecer o crescimento integral da
pessoa. Ele possibilita aprofundar a intimidade com
Jesus Cristo, desenvolver o autoconhecimento,
amadurecer a vida de oração e a fé e fortalecer a
resposta pessoal à vocação. Assim, contribui para
consolidar um testemunho missionário coerente, no
seguimento de Jesus e no serviço à Igreja.



O ITINERÁRIO ESPIRITUAL
Uma jornada de crescimento, discernimento e intimidade com Deus 

através do acompanhamento espiritual.



O QUE É DIREÇÃO ESPIRITUAL?
Segundo Barry e Connolly, direção espiritual é a ajuda dada por um cristão a outro, capacitando-o a prestar atenção à 

comunicação pessoal de Deus e responder de forma transformadora.

PRESTAR ATENÇÃO
À comunicação pessoal de Deus com ele, reconhecendo Sua voz em
meio às experiências cotidianas

RESPONDER PESSOALMENTE
A esse Deus comunicante, com autenticidade e abertura de coração

AUMENTAR INTIMIDADE
Crescer no relacionamento com Deus, aprofundando a comunhão diária

VIVER AS CONSEQUÊNCIAS
Desse relacionamento transformador na vida prática e nas escolhas diárias



TRÊS MODALIDADES DE ATENDIMENTO
Diferentes momentos na jornada espiritual requerem abordagens
distintas. Cada modalidade responde a necessidades específicas do
caminhante de fé.

1

DIRIGIR
Conduzir por um caminho certo.
O diretor tem conhecimento do
destino e autoridade para guiar
os passos iniciais da vida
espiritual.

2

ORIENTAR
Indicar direção e dar diretrizes. O
orientador oferece coordenadas
e referenciais para que a pessoa
não perca o rumo.

3

ACOMPANHAR
Caminhar junto no processo. O acompanhante está ao lado,
compartilhando o pão da jornada e ajudando a discernir.



DIRIGIR: ETIMOLOGIA E SIGNIFICADO
A palavra "dirigir" carrega em si a força da autoridade e do caminho reto.
Sua origem latina revela o significado profundo de conduzir com
propósito.

ORIGEM LATINA

Directio significa 
"caminho reto, 
sentido correto". Do 
verbo dirigere: "de" 
(a partir) e "regere" 
(reger, guiar, 
governar).

SIGNIFICADO 
ORIGINAL

Reger com, reger por 
um caminho reto. O 
diretor é aquele que 
conduz por um 
caminho certo, 
conhecido e seguro.

USO 
CONTEMPORÂNEO

Em português, 
passou a significar 
"aquele que tem o 
controle de" — quem 
comanda, guia e 
conduz. Subentende-
se autoridade para 
conduzir.



ORIENTAR: ETIMOLOGIA E SIGNIFICADO
Do latim orientare, que significa ir na direção leste — o ponto onde nasce o sol, símbolo de luz e novo 

começo. Este conceito expandiu-se para indicar qualquer direção, seja geográfica ou existencial.

O SIGNIFICADO 
PROFUNDO

Significa aconselhar, ajudar a
organizar-se, dar instrução, ter
uma regra. Orientar é oferecer
coordenadas claras para que a
pessoa encontre seu caminho.

O ORIENTADOR 
HOJE

Visto como ajudante com
autoridade que indica o
caminho, coloca regras, ensina
a fazer. Não indica
protagonismo — o foco está na
pessoa ajudada, que
permanece no centro da
jornada.

ESTAR JUNTO

Denota estar junto, mas
deixando o protagonismo para
o outro. É referência para a
caminhada, com experiência
anterior do processo, mas sem
retirar a autonomia do
caminhante.



ACOMPANHAR: ETIMOLOGIA E SIGNIFICADO

A palavra "acompanhar" traz em si a beleza da partilha e da presença. Sua 
origem está ligada ao gesto mais simples e profundo: compartilhar o pão.

01

ORIGEM: CUM PANIS
Do latim acompaniare, de "cum 

panis" (com pão), evoluindo para 
"companhio" — alguém que 
compartilha o pão, que está 
presente na mesa da vida.

02

SIGNIFICADO ATUAL
Ir junto, fazer companhia, observar 

o desenvolvimento, ser 
companheiro de caminhada. É 

presença que não invade, mas que 
sustenta e fortalece.

03

PROCESSO DE DESCOBERTA
Não conduz nem dá orientação pré-estabelecida, mas acompanha um 
processo de descoberta de caminhos desconhecidos. É estar ao lado 

enquanto Deus revela Seu caminho único para cada alma.



ANALOGIA DO VEÍCULO

Para compreender melhor as três modalidades, imagine uma jornada de 
carro. Cada papel se manifesta de forma diferente nesta viagem 

espiritual.
O DIRETOR
Dirige o veículo — conduz os passageiros a um local conhecido 
por ele. Tem o controle do volante e conhece perfeitamente o 

destino.

O ORIENTADOR
Está ao lado do motorista que não conhece o caminho, dando 
coordenadas para que não erre a direção. Oferece o mapa e as 

indicações necessárias.

O ACOMPANHANTE
Está ao lado, não para dar coordenadas, mas para ajudar a 
descobrir o caminho, ler placas, discernir. Partilha a jornada 

com presença atenta.



ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL
A orientação espiritual surge em um momento específico da jornada de fé, quando a pessoa já possui fundamentos sólidos e 

deseja aprofundar seu caminho com Deus.

QUANDO SURGE
Quando a pessoa deseja "crescer mais" —

já domina um método de espiritualidade, tem 
disciplina e ritmo. Busca ir além do que já 

conquistou em sua vida de oração.

PAPEL DO ORIENTADOR
Ser referência de partilha e crescimento. 

Ajudar em processos específicos, oferecendo 
sabedoria e experiência acumulada na 

caminhada de fé.

APLICAÇÕES
Orientação vocacional, discernimento frente 
a várias opções, momentos de crise, dúvida 

e paralisação espiritual. Situações que 
pedem clareza e direcionamento.



ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL
O acompanhamento espiritual representa o estágio final para a pessoa madura na fé que quer se manter 

em ritmo de vida espiritual contínuo e profundo.

ESPELHO DA ALMA

O acompanhante ajuda a pessoa a
entender o que se passa em sua vida
espiritual, a interpretar as moções de
Deus. É como um espelho que permite
ver com clareza o que o coração
experimenta.

CONFIANÇA PROFUNDA

Alguém com quem pode se abrir e 
confiar suas moções. Não direciona o 
caminho, mas ajuda a descobrir os 
caminhos que Deus aponta. A confiança 
é o solo fértil deste relacionamento.

COMPANHEIRO DE 
JORNADA

A conversa é oportunidade do
acompanhado pensar sua vida e
manifestar-se a alguém que o ajudará a
ver-se melhor em sua relação com
Deus. É partilha que ilumina e
transforma.



PROTAGONISTAS DO PROCESSO
No acompanhamento espiritual, há uma hierarquia sagrada de protagonistas. Cada um tem seu papel essencial, mas o
verdadeiro condutor desta jornada é sempre Deus.

O ACOMPANHADO
Protagonista principal da jornada, aquele 
que busca, que escuta, que responde ao 

chamado divino em sua vida

DEUS
O verdadeiro guia e comunicante, Aquele 
que se revela, que chama pelo nome, que 

conduz pelos caminhos da vida

O ESPÍRITO SANTO
Aquele que ilumina e conduz, sopro 

divino que revela a verdade e consola 
os corações

O ACOMPANHANTE
Testemunha do processo, que 

intervém como alguém que ajuda a 
pessoa a ouvir a voz de Deus em sua 

própria vida

O acompanhante intervém como alguém que ajuda a pessoa a ouvir a voz de Deus em sua própria vida. Não substitui Deus, 
mas aponta para Ele.



ETAPAS DA FORMAÇÃO
Em cada etapa do processo formativo, o
acompanhamento espiritual deve considerar a
realidade concreta do formando e as orientações da
Congregação, aprofundando a dimensão espiritual
do itinerário formativo. Tendo a Sagrada Família
como modelo de espiritualidade e a Encarnação
como fundamento, o acompanhamento busca
ajudar o formando a crescer na intimidade com
Cristo e avançar progressivamente em sua
configuração com o Senhor Jesus, integrando o
caminho pessoal, vocacional e carismático.



DIREÇÃO ESPIRITUAL
A direção espiritual, especialmente nas etapas iniciais da formação, busca conduzir e despertar no formando o desejo
de uma vida espiritual profunda. Nesse caminho, o acompanhamento oferece os primeiros passos e ajuda a cultivar
hábitos que poderão sustentar toda a vida vocacional: a leitura orante da Sagrada Escritura, a oração pessoal, a
Liturgia das Horas, o Rosário, a adoração ao Santíssimo Sacramento e o conhecimento da vida dos santos. Trata-se
de favorecer uma experiência inicial de Deus que lance as bases para o crescimento espiritual e para a perseverança
ao longo de todo o itinerário formativo.

Nesse contexto, o diretor espiritual exerce a missão de orientar e acompanhar os primeiros passos da vida espiritual
do candidato, ajudando-o a discernir a ação de Deus em sua história e a desenvolver uma relação cada vez mais
profunda com Cristo. Tal acompanhamento se faz particularmente necessário nas etapas da pastoral vocacional, do
propedêutico, do aspirantado e do postulantado, momentos em que se consolidam os fundamentos da vida cristã e
vocacional.





ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL
A orientação espiritual oferece ao formando coordenadas
para aprofundar e avançar livremente em seu caminho
vocacional. No noviciado, esse processo ganha particular
importância na descoberta e no enamoramento pelo
carisma, pela espiritualidade da Congregação, pela
Sagrada Família e pela vida e obra do Pe. Berthier.
Progressivamente, o orientador favorece o protagonismo e
a autonomia do orientando, reconhecendo sinais de
maturidade em sua caminhada espiritual. A Eucaristia e a
lectio divina tornam-se fontes permanentes de alimento e
aprofundamento da vida interior.



ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL

O acompanhamento espiritual se realiza em uma etapa de maior maturidade na fé, nesse momento, o
acompanhado já possui bases sólidas de vida cristã e busca crescer cada vez mais na intimidade com
Deus e na fidelidade à própria vocação. Para os escolásticos (Juniorado), irmãos e presbíteros, o
acompanhamento espiritual constitui um espaço privilegiado de partilha da vida de oração, de
discernimento e de escuta da vontade de Deus, expressando o desejo constante de compreender com
maior profundidade sua presença na vida e na missão. O acompanhado assume o protagonismo de sua
caminhada espiritual, partilhando suas experiências de fé, discernindo os apelos do Senhor e procurando
escutar com maior clareza a sua voz. O acompanhante, por sua vez, permanece como testemunha e
companheiro de caminho, oferecendo escuta, orientação e apoio, sempre com respeito ao ritmo e ao
processo pessoal de quem acompanha. Nesse itinerário, a oração, a celebração da Eucaristia, o
sacramento da Reconciliação, os retiros espirituais, os momentos de recolhimento e a vida comunitária
constituem meios fundamentais que sustentam uma caminhada espiritual contínua, madura e
profundamente enraizada em Deus.





CONCLUSÃO

O acompanhamento espiritual é, em sua essência, uma expressão do amor de Deus,
que exige do acompanhante humildade, escuta e profundo respeito pelo mistério da
pessoa acompanhada. Cada itinerário é único e deve considerar a história, a experiência
de fé e o momento formativo de cada pessoa. Por isso, em cada encontro entre
acompanhante e acompanhado, abre-se um espaço de escuta, discernimento e
presença de Deus, que se faz companheiro do caminho: “Onde dois ou três estiverem
reunidos em meu nome, ali estarei no meio deles” (Mt 18,20).





ELEMENTOS PARA REFLEXÃO E DIÁLOGO

Como suscitar, entre os formadores de nossa Congregação, a prática do
acompanhamento espiritual como expressão de cuidado mútuo e de
crescimento espiritual?

Como superar a obrigatoriedade de um acompanhamento espiritual para
uma experiência de encontro pessoal com Jesus Cristo?

Como garantir a imparcialidade e a confidencialidade do acompanhamento
espiritual no processo formativo, especialmente nos casos onde o “diretor
espiritual” integra a equipe de formação?



AD MAIOREM DEI GLORIAM
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